
(400 mutações ) , pode fazer-se u m a ideia do 

n ú m e r o e da va r iedade de c r u z a m e n t o s que 

se t êm feito. 

A Drosophila melanogaster t em, no seu 

n ú m e r o diploide, 8 c r o m o s s o m a s : u m par 

de c romossomas longos , encu rvados , de 

cons t r ição m e d i a n a ; ou t ro pa r de c romos

s o m a s t a m b é m encu rvados e de const r ição 

med iana , po rém mais p e q u e n o s que os 

a n t e r i o r e s ; u m ou t ro p a r de c romossomas 

punt i formes e f inalmente , n a fêmea, um p a r 

de c romos s oma s d i re i tos , de cons t r ição ter

minal (c romossomas X X ; , no macho u m 

c romossomas X e u m Y, es te em forma de 

g a n c h o . 

Ora , n a s cu l tu ras de Morgan aparece

r am moscas que a p r e s e n t a v a m u m a here

d i t a r i edade a n o r m a l ; o p rocesso hered i tá r io 

d u m a s , só ser ia c a b a l m e n t e expl icado se 

se admi t i sse a falta d u m c romossoma n a s 

células dessa mosca, e o de ou t r a s , se se 

admi t i sse que na redução os c romosso

m a s X X iam sempre j i t n tos p a r a o mesmo 

polo . O e x a m e ci tológico veio em apoio 

da teor ia c romossómica da he red i t a r i edade 

reve lando , n o pr imei ro caso , u m só cro

m o s s o m a punt i forme, e no s egundo , u m a 

l igação en t r e os c ro mo sso mas X X que os 

imposs ib i l i t ava de se separar . 

D o u t r a vez , n u m a cu l t u r a de Drosophila 

melanogaster, apareceu um exemplar cujo 

processo he red i t á r io só se expl icava admi

t i ndo que os ca rac te res t r ansmi t idos esta

v a m na dependênc ia de t r ê s factores. F e i t o 

o exame ci tológico dos h íb r idos , cons ta-

tou-se que os c romossomas aparec iam, de 

facto, não aos pares , como n a mosca nor

mal , m a s em t r ip l i cado . Ora, se p a r a admi

t i rmos a teor ia c romossómica da hered i ta 

r i edade era necessá r io , nes t e caso especial , 

admi t i r t rês factores , e esses factores exis

t em, é po rque efect ivamente , a teoria es tá 

ce r t a . 

R A M I R O D A F O N S E C A 

(CONCLUSÃO DA PAGINA 5) 

( s e j a - n o s permi t ido assim d e n o m i n á - l a ) 

t i nha o seu supor t e n a necess idade e uni

versa l idade dos t eo remas ma temá t i cos , na 

s impl ic idade in tu i t iva dos ax iomas , t udo 

converg indo pa ra fomentar a aparênc ia de 

que se t r a t a de «factos» ma temá t i cos sobre 

os quais n a d a pode a nossa v o n t a d e . E s t a s 

carac ter í s t icas pecul iares do raciocínio quan

t i t a t ivo formavam, pelo con t rá r io , o mais 

forte es torvo à filosofia empír ica . Desde 

cedo os empi r i s t a s p rocuraram reduzir a 

dedução a u m cálculo p u r a m e n t e verba l . 

No declínio da escolás t ica L ú l i o l ança ra a 

idéa da a r t e m a g n a ou combinação mecâ

nica dos concei tos , e no século X V I I Hobbes , 

cons iderando os concei tos como sinais arb i 

t rá r ios a p e n a s in te rp re táve i s em extensão , 

podia escrever que pensa r não passa de 

calcular ( is to é, somar e sub t r a i r ) a pa r t i r 

de definições que são os ve rdade i ros pr in

cípios do pensamen to . Mais t a rde Hume* 

crê resolver a dificuldade por meio dos 

j u í zos analí t icos (desprovidos de con teúdo) 

a que se l imitar iam as propos ições de ma

t emá t i ca , e os seus con temporâneos sensua-

l i s tas falam a b e r t a m e n t e da ciência como 

simples l inguagem. Não obs t an t e ta is indí

cios múl t ip los v ê - s e com clareza que o 

empi r i smo se sente pouco seguro ao enfren

t a r es te domínio do conhec imen to , e só no 

século x ix , e por um caminho diferente, 

Mill real iza u m a t e n t a t i v a séria de e l abora r 

a filosofia empír ica da m a t e m á t i c a quer por 

m o s t r a r que a dedução ó na rea l idade u m a 

indução , que r por conceber os ax iomas 

como enunc iados de factos mui to ge ra i s . 

V I T O R I N O M A G A L G O D I N H O 


